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__aluno

Oração Inicial:

<__aluno> Possamos continuar com nossos pensamentos em paz.

Senhor Jesus , Sê conosco. Inicia-se mais uma noite de estudos nesse canal. Rogamos para que sejamos envolvidos por seus enviados, no intuito de sermos mensageiros de Sua palavra nos estudos desta noite. Ampara-nos, Mestre, agora e sempre.

Que assim seja!

Mensagem Introdutória:

EXCESSO E VOCÊ

Amigo, Espiritismo é caridade em movimento. 

Não converta o próprio lar em museu.

Utensílio inútil em casa será utilidade na casa alheia.

O desapego começa das pequeninas coisas, e o objeto conservado, sem aplicação no recesso da moradia, explora os sentimentos do morador. 

A verdadeira morte começa na estagnação.

Quem faz circular os empréstimos de Deus, renova o próprio caminho.

Transfigure os apetrechos, que lhe sejam inúteis, em forças vivas do bem.

Retire da despensa os gêneros alimentícios, que descansam esquecidos, para a distribuição fraterna aos companheiros de estômago atormentado.

Reviste o guarda-roupa, libertando os cabides das vestes que você não usa, conduzindo-as aos viajores desnudos da estrada.

Estenda os pares de sapatos, que lhe sobram, aos pés descalços que transitam em derredor.

Elimine do mobiliário as peças excedentes, aumentando a alegria das habitações menos felizes. 

Revolva os guardados em gavetas ou porões, dando aplicação aos objetos parados de seu uso pessoal. 

Transforme em patrimônio alheio os livros empoeirados que você não consulta, endereçando-os ao leitor sem recursos.

Examine a bolsa, dando um pouco mais que os simples compromissos da fraternidade, mostrando gratidão pelos acréscimos da divina misericórdia que você recebe. 

Ofereça ao irmão comum alguma relíquia ou lembrança afetiva de parentes e amigos, ora na pátria espiritual, enviando aos que partiram maior contentamento com tal gesto. Renovemos a vida constantemente, cada ano, cada mês, cada dia... 

Previna-se hoje contra o remorso amanhã.

O excesso de nossa vida cria a necessidade do semelhante.

Ajude a casa de assistência coletiva. 

Divulgue o livro nobre. 

Medique os enfermos.

Aplaque a fome alheia.

Enxugue lágrimas.

Socorra feridas. 

Quando buscamos a intimidade do Senhor, os valores mumificados em nossas mãos ressurgem nas mãos dos outros, em exaltação de amor e luz para todas as criaturas de Deus. 
André Luiz 
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Exposição:

<DulceMara> No capítulo XIII - Não saiba a vossa mão esquerda o que dê a sua mão direita, o item 10 está dentro do subtítulo Instruções dos Espíritos: Caridade material e Caridade moral

O tema do nosso estudo de hoje é muito importante de ser refletido por todos aqueles que se decidiram pela Doutrina Espírita.

O Livro dos Espíritos, não por acaso dividido em quatro partes, sendo a síntese dos princípios doutrinários do Espiritismo, seguiu uma lógica bastante didática, interessante de ser ressaltada neste momento, para nos ajudar em nossa reflexão: A primeira parte trata das Causas Primeiras, que poderia ser resumida em Deus; a segunda, fala do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos; aqui, o foco principal é o Espírito propriamente dito; a terceira, trata das Leis Morais, que são o caminho para que o Espírito alcance a felicidade e a perfeição a que está destinado;

e a quarta, que trata das penas e gozos futuros, nos traz o binômio liberdade/responsabilidade do Espírito na caminhada rumo à felicidade.

Ensina-nos a Doutrina que os Espíritos são criados por Deus simples e ignorantes, destinados à perfeição relativa e que o homem quer ser feliz; que isso está na Natureza;  e que ele busca o progresso exatamente para aumentar a soma de sua felicidade, sem o que o progresso seria sem objetivo.

A felicidade suprema do Espírito, portanto, encontra-se no alcance de sua perfeição relativa. Estando a perfeição implícita nele desde a sua criação, a verdadeira felicidade do Espírito significa, portanto, evoluir, isto é, expressar, conscientemente, todas as potencialidades espirituais que possui.

Este ponto deve estar bem claro para todos nós, pois, muitas vezes, entendemos evoluir como "adquirir" coisas desejáveis que estão fora de nós e nos "desfazer" de coisas indesejáveis que temos, jogando-as fora. Assim, para ser perfeito, um Espírito teria que "jogar fora" o egoísmo e "adquirir" altruísmo, quando o que os ensinamentos dos Espíritos nos indicam é que, à medida que o Espírito se conscientiza de sua capacidade de altruísmo, naturalmente começa a expressá-la e, por conseqüência, o egoísmo se desvanece.

Os Espíritos nos ensinam ainda que a Lei de Deus, onde estão inclusas todas as Leis Morais, é a única verdadeira para a felicidade do homem e que ela se encontra gravada em sua consciência.

Ora, se o Espírito busca naturalmente a felicidade suprema e se seguir a Lei de Deus é o único caminho verdadeiro para alcançar esta felicidade, alcançar a perfeição relativa significa expressar plenamente, de forma consciente, esta Lei, uma vez que ela se encontra gravada em sua consciência. Assim, é de crucial importância para o Espírito que ele conheça a Lei de Deus; e, mais que conhecê-la, é fundamental que a compreenda, para que possa reconhece-la em si e expressa-la plenamente.

As Leis Morais, explicitadas em O Livro dos Espíritos são "a regra para se conduzir bem"; dentre essas leis encontra-se a Lei de Justiça, de Amor e de Caridade e em O Evangelho Segundo o Espiritismo, no capítulo XV, que se intitula "Fora da Caridade Não Há Salvação", comentando sobre o quadro que traçou Jesus acerca do juízo final, quando se define, de forma simbólica, sobre a felicidade ou infelicidade dos Espíritos, afirma Kardec lucidamente que Jesus, modelo e guia da humanidade, coloca a Caridade como a condição absoluta da felicidade futura. Assim, urge que entendamos em profundidade esta virtude, de modo a que possamos começar a reconhece-la em nós e expressá-la plenamente.

Quando inquiridos por Kardec acerca da virtude mais meritória, os Espíritos respondem: "... A mais meritória é aquela que está fundada sobre a mais desinteressada caridade."

O desinteresse pessoal, a ausência de oculta intenção, é , portanto, uma qualidade importante da caridade; quanto mais desinteressado for o Bem praticado, mais meritório ele será.

O capítulo XIII de O Evangelho segundo o Espiritismo - Não saiba a vossa mão esquerda o que dê a vossa mão direita - , é todo sobre a questão do desinteresse pessoal na prática do Bem  e os itens 9 e 10 deste capítulo nos trazem duas instruções dos Espíritos sobre a caridade, com valiosas informações acerca da caridade material e a caridade moral.

A mensagem assinada por Irmã Rosália, no item 9, diferencia a caridade material da esmola; esta última, sempre provoca naquele que a recebe uma sensação de incômodo pela forma que é dada, onde a desigualdade de situações materiais é enfatizada; a segunda, sempre secundada pelo Amor, é  praticada como uma oferta, um presente, a alguém muito amado; é praticada entre pessoas que se sabem iguais e que se ajudam mutuamente; é praticada como um dever de justiça para com alguém que detém um direito inalienável.

Um exemplo atual deste processo é o Programa Fome Zero. Sem discutirmos os detalhes da execução do programa, que certamente necessitará de ajustes e refinamentos, observemos a idéia que o fundamenta e que é apresentada nas propagandas ora em divulgação: a de que acabar com a fome é um dever cidadão de quem tem o que comer para com aquele que, hoje com fome, tem o mesmo direito de se alimentar bem.

O ato em si (distribuição de alimentos aos mais carentes) é o mesmo de tantas práticas assistencialistas já tão nossas conhecidas; porém, a postura enfatizada no Programa é a da cidadania de mão dupla: tanto para quem dá, quanto para quem recebe.

É a caridade material; legítima para todos os envolvidos.

Já a mensagem assinada por Um Espírito Protetor, no item 10 do capítulo XIII, extremamente consoladora, enfatiza a Caridade Moral, falando-nos da prodigalidade de formas existentes para a prática da caridade, que pode ser adotada mesmo por aqueles que se encontram em dificuldades materiais.

A Caridade Moral pode ser praticada por pensamentos, palavras e ações, no nosso dia-a-dia, com todos aqueles que convivem conosco, seja através de uma prece, seja através de uma palavra de estímulo, seja através do perdão ou do olvido de uma atitude menos feliz, seja com um abraço, um aperto de mão, um carinho.

Pensando nisso, gostaria de lembrar hoje aqui, especialmente, do momento difícil por que passa o Planeta, com a Guerra entre Estados Unidos e Iraque. Não nos esqueçamos da Caridade Moral neste momento; que possamos perdoar e olvidar as atitudes infelizes dos envolvidos mais diretamente no conflito;  que possamos endereçar as nossas preces aos governantes dos países que decidiram ou se viram envolvidos nesta Guerra;  que possamos vibrar fraternidade e solidariedade aos muitos civis e soldados que, no mundo espiritual, na área do conflito ou de longe, encontram-se neste momento em sofrimento, seja pelo desencarne violento, seja pelos ferimentos dolorosos, seja pela perda de entes queridos, pelo medo, pelo terror.

Mais do que nunca, esqueçamos a crítica, que em nada ajudará  e vibremos Paz, Harmonia, Solidariedade e Fraternidade a toda humanidade.

Isso é Caridade Moral  e também dever de todos os que conhecem e adotam o Espiritismo por filosofia de vida.

Que Jesus nos abençoe os esforços no Bem e que abençoe toda a Terra.
Perguntas/Respostas:

[01]<JOKF[AWAY]> o que o espiritismo acha sobre Iraque e Estados Unidos. Quem está com a razão ? 

<DulceMara> O Espiritismo é uma Doutrina de tríplice aspecto, Jokf. Portanto, não tem opinião específica sobre esta Guerra.

Ele nos ensina, no entanto, que a Guerra é uma forma de renovação dos seres humanos. Uma forma difícil, escolhida pelos próprios homens. Mas, nunca perdida, em termos de crescimento espiritual para os que sofrem neste contexto. No entanto, como disse acima, acredito que não ajuda em nada ficarmos aqui discutindo de que lado estaria a razão.

[02]<JOKF[AWAY]> Mas do ponto de vista espiritual, no reino dos espíritos, segundo a doutrina, deverá haver um país que esteja certo e outro que esteja errado? 

<DulceMara> Acredito que seríamos mais verdadeiramente úteis se escolhêssemos vibrar pela paz em toda a Terra. Cada Espírito envolvido no conflito terá que se encontrar com a própria consciência, aqui ou no mundo espiritual. E cada um saberá, de acordo com o que sentir em seu íntimo, o grau de responsabilidade que teve nos acontecimentos. Os Espíritos buscam elevar o nosso entendimento para um contexto mais amplo do que o das paixões humanas. Assim, respeitam as decisões humanas, ainda que enganosas, buscando ajudar a todos. A nossa obrigação neste momento também, Jokf, pelo menos como vejo a questão, é a da análise sim, mas sem julgamentos. Sem sentenças para quem quer que seja. 

Cada Ser Humano envolvido no conflito se responsabilizará intransferivelmente por sua atuação no conflito. Oremos por todos eles; os que sofrem hoje e os que sofrerão amanhã, quando despertarem para os valores espirituais.

Acredito que a invasão de espaço, seja entre países, seja entre pessoas, não recebe aprovação dos Espíritos, a menos que haja *realmente* a intenção de buscar um mal menor para a maioria. Como a questão envolve muitos interesses econômicos, e portanto, materiais, fica difícil uma avaliação. Como as Leis Divinas estão gravadas na consciência dos Espíritos, cada um saberá a parte que lhe toca.

Oração Final:

<CV_> Amigos vamos agora nos concentrar na figura de Jesus e procurar nos harmonizar com o amor divino, que emana incessantemente por todos nós seus filhos. Pai amado, como é maravilhosos Senhor podermos desfrutar do dom da vida e cada instante podermos buscar Pai, a nossa felicidade, aprendendo pouco a pouco os Teus ensinamentos. Senhor ampara-nos na Tua misericórdia e fortalece-nos para que possamos vencer nossos vícios e más paixões. Que nós tenhamos Pai, a capacidade de a cada dia buscarmos vencer a nós mesmos, para que sejamos hoje melhores do que ontem. Pai Te pedimos neste momento de conflito por que passamos, para que os líderes mundiais sejam iluminados, e  que a paz possa ser estabelecida o mais breve. Senhor que nós, de nossa parte ,possamos cultivar a brandura e mansuetude em nossos íntimo, para que possamos ser multiplicadores do bem na seara bendita de Jesus. Obrigado Pai por velar por nós em todos os instantes e nos abençoa sempre.

Que assim seja!
